SESSÃO DE ABERTURA OFICIAL DO ANO LECTIVO 2005/06

Horta, 12 de Setembro de 2005

Intervenção do presidente do Governo regional dos Açores, Carlos César
 

Tem início hoje, em todos os estabelecimentos de ensino dos Açores, o ano lectivo 2005/06. Cerca de 42.500 alunos, desde a educação pré-escolar até ao ensino secundário, recomeçam ou iniciam o seu percurso educativo, integrando um requisito essencial para a construção do projecto de vida de qualquer jovem na sociedade actual.

 

Uma vasta equipa, constituída por cerca de 5.200 professores, todos devidamente habilitados, e 2.600 funcionários não docentes, garantirão o funcionamento do sistema educativo, ensinando, formando e apoiando os nossos alunos com o objectivo, que queremos revigorado, de melhorar a qualidade da educação nos Açores e de a aproximar dos padrões de excelência que todos desejamos. É isso que queremos naquele que tem sido o sector de maior despesa e maior investimento dos governos a que, até agora, presidi.

 

Ao longo da última década, os investimentos na educação aumentaram para mais do dobro. A renovação do parque escolar ao nível de todos os ciclos de ensino, que se tem traduzido na grande reparação e ampliação e na construção de raiz de novos edifícios - equipados e dotados de todas as condições necessárias às exigências de um ensino de qualidade - coloca, hoje, os Açores num lugar de relevo, a nível nacional e até europeu, quanto à qualidade das instalações escolares.

 

Por outro lado, e ao mesmo tempo, tem sido feito um grande investimento na qualificação e profissionalização dos recursos humanos, nomeadamente na formação contínua e inicial de pessoal docente, passando também pelos complementos de habilitações dos professores que permitiram, a todos quantos o desejaram, a aquisição do grau de licenciatura.

 

Esse investimento na formação foi complementado por medidas, pioneiras no País, de estabilização do corpo docente, com a introdução, há cinco anos, de mecanismos de concurso que privilegiam os docentes que concorrem com a garantia de prestar três anos de serviço no mesmo estabelecimento de ensino.

 

Esse esforço, que tem vindo a ser feito, já tem reflexos positivos no nosso sistema educativo. Atingimos já uma taxa de escolarização global de 85% das crianças do grupo etário dos 3 aos 5 anos, com 100% nos 4 e 5 anos de idade e com a universalização da oferta conseguida, pela primeira vez, neste ano lectivo, o que nos coloca a par das melhores performances nestes domínios.

 

Embora o abandono escolar, durante a escolaridade obrigatória, tenha decrescido acentuadamente, torna-se ainda e absolutamente necessário conjugar os esforços das famílias, da escola e das organizações e instituições sociais para que este fenómeno, que hoje, sendo embora residual e localizado, constitui uma preocupação constante.

 

A saída precoce do sistema educativo também se reduziu muito significativamente, tendo ocorrido, ao longo da década, uma convergência sem precedentes para os padrões dos sistemas educativos mais abrangentes. 

 

Hoje, menos de 25% dos jovens, na faixa etária dos 16 aos 18, saem do sistema educativo sem completar o ensino secundário ou um curso de formação profissional. Este número representa uma melhoria, se tivermos em conta que, há apenas dez anos atrás, mais de 60% por cento dos nossos alunos não completavam qualquer nível de ensino, e muito menos qualquer curso profissional, quando abandonavam precocemente a escola para ingressar no mundo do trabalho.

 

A situação que já atingimos tem, naturalmente, importante reflexo na economia dos Açores, já que esses jovens são hoje muito mais habilitados e qualificados para o desempenho de profissões que exigem um grau de profissionalização mais elevado do que qualquer das gerações anteriores. No entanto, estes números, embora representem uma melhoria sem precedentes na história da educação nos Açores e no País, não nos podem satisfazer. Continuaremos, por isso, a trabalhar, não poupando esforços para que todos os jovens tenham acesso a uma formação que lhes permita encarar o futuro com segurança, tornando-se contribuintes qualitativos da sociedade açoriana.

 

Para tal, é preciso que todos os profissionais da educação trabalhem, dando o melhor que sabem e podem, para que os nossos alunos possam iniciar ou prosseguir as suas aprendizagens, encontrando sempre as respostas adequadas ao seu ritmo de aquisição educativa e às dificuldades que forem manifestando. Assim sendo, volto a enfatizar que se deverão privilegiar as pedagogias diferenciadas e o acompanhamento individualizado dos alunos que sinalizem alguma dificuldade no desenvolvimento das competências do ciclo de escolaridade que frequentam. O sucesso educativo dos nossos jovens depende desta atenção constante por parte das equipas educativas e da sua pronta intervenção. 

 

É preciso, por esta via, reduzir o insucesso escolar, que, infelizmente – é preciso dizê-lo com frontalidade -  ainda nos diferencia pela negativa no contexto educativo da União Europeia. É essa a grande aposta do corrente ano lectivo. Reter um aluno é uma medida pedagógica excepcional, que apenas deve ser utilizada quando todas as outras medidas se revelarem ineficazes. O bom professor não é aquele que muito “chumba”, mas sim aquele que sabe conduzir os seus alunos, mesmo quando em contextos sociais e culturais difíceis, ao sucesso.

 

No que toca à gestão e administração das escolas e à sua organização e funcionamento foram, também conseguidos grandes avanços. A criação de escolas básicas integradas tem vindo a constituir uma mais valia para o acompanhamento de todos os alunos, independentemente do nível de ensino frequentado. De facto, com este modelo criaram-se as condições para uma efectiva concertação e articulação das estratégias pedagógicas conducentes ao sucesso educativo, que começam já a dar os seus frutos.

 

A autonomia que as nossas escolas hoje têm permite uma gestão mais responsável, mais próxima da comunidade educativa e muito mais eficaz, o que favorece o desenvolvimento de projectos educativos delineados de acordo com as necessidades de cada unidade orgânica e com o contributo de todos os actores educativos envolvidos.

 

Este processo coloca as escolas, sobretudo nas ilhas que têm apenas uma escola, numa posição de grande relevo, não só educativo, mas também social e cultural, assumindo muitas vezes o papel de um verdadeiro pólo de dinamização dos projectos que envolvem a população em geral.

 

Muitas das medidas que foram tomadas nos Açores, por exemplo ao nível dos concursos de pessoal docente ou dos estágios pedagógicos da formação inicial de professores, têm vindo a ser posteriormente seguidas pelo Ministério da Educação e pela Região Autónoma da Madeira, o que, de certa maneira, evidencia que temos trabalhado com base numa análise e conhecimento aprofundados dos problemas que o sistema educativo apresenta, tomando medidas cujos resultados são reconhecidos como positivos.

 

As nossas especificidades e dificuldades, por sermos uma região insular, dispersa e ultra periférica, têm acentuado a necessidade de inovar e criar mecanismos que nos ajudem a ultrapassar os obstáculos, ao invés de, passivamente, lamentarmos a situação e cairmos na ideia miserabilista de simplesmente nos comparamos com outros e assumirmos uma menoridade, ou ficarmos à espera de milagres que não acontecem sem o esforço e o engenho humanos. A inovação tem sido, pois, a palavra de ordem. 

 

Em matéria de inovação, e porque o uso das tecnologias da informação e comunicação é também um dos pilares fundamentais a ser prosseguida por todos os Estados da União Europeia, quero apenas referir um exemplo: o ensino mediatizado que está a ser desenvolvido pela Escola Secundária Vitorino Nemésio e que constitui uma experiência única em todo o país, ao nível do sistema público, que se baseia no uso das tecnologias da informação e comunicação permitindo a conclusão, via Internet, dos ensinos básico e secundário. Esta foi a resposta que considerámos adequada para responder à dificuldade que muitos dos nossos alunos tinham para completar os seus estudos, dada a nossa descontinuidade geográfica e a falta de resposta, sobretudo nas ilhas ou nos concelhos com menos população, bem como de jovens ou adultos já inseridos no mercado de trabalho, que não podiam frequentar presencialmente a escola. A experiência tem sido muito positiva, estando já a decorrer uma avaliação que, em função dos seus resultados, poderá determinar o seu alargamento a outras formas de ensino e formação. 

 

O investimento nas novas tecnologias da comunicação e informação tem também crescido ao longo dos últimos anos. Este é um esforço financeiro que queremos continuar, estando previsto um investimento na ordem dos dois milhões de euros, até ao final da legislatura, no sentido de dotar as escolas dos equipamentos e meios necessários, cujo levantamento já foi feito pelas próprias unidades orgânicas.

 

Hoje de manhã, como todos sabem, teve lugar uma cerimónia simbólica que marcou o início da construção da nova Escola Secundária da Horta, cuja empreitada de construção foi adjudicada pela quantia de dezoito milhões e trezentos e noventa e sete mil euros, sendo o prazo previsto para a sua execução de 30 meses. As futuras instalações desta Escola Secundária abrangerão com uma área bruta de construção de 18 mil metros quadrados. 

 

Como já foi possível hoje visualizar, a nova escola compreende 28 salas normais, seis salas técnicas, um laboratório de matemática, dois laboratórios de biologia, um de física, um de química, uma sala de informática, outra de Educação Visual e Tecnológica, uma sala de electrotecnia (todas com as respectivas arrecadações), espaços para refeitório, cozinha, salas de pessoal docente e não docente, bufetes de apoio para alunos e pessoal, associação de estudantes e os demais espaços necessários ao funcionamento de uma escola. O edifício vai, ainda, contar com um auditório com capacidade para 145 lugares, respectivos camarins e bar de apoio.

 

Quanto aos espaços destinados à educação física, para além do pavilhão gimnodesportivo - que, aberto à comunidade, substituirá o actual Pavilhão da Horta - vai ainda ser construído um tanque de aprendizagem de natação.

 

Trata-se de um projecto arquitectónico de grande cuidado, colocando esta escola ao nível das melhores. A Horta ficará assim dotada com um edifício escolar de qualidade superior, característica que, aliás, tem marcado todos os novos equipamentos educativos construídos nos últimos anos nos Açores. Cada escola que construímos é sempre pensada como um local especial, que alia a funcionalidade à qualidade dos acabamentos e dos materiais e ao equilíbrio arquitectónico. 

 

Ao longo do ano lectivo que agora começa, vamos continuar a construção da escola Roberto Ivens, em São Miguel, que ficará concluída até Setembro de 2006. Embora ainda incompletos, os novos edifícios daquele estabelecimento receberam hoje, pela primeira vez, alunos, permitindo eliminar definitivamente uma das piores situações de falta de qualidade e segurança da nossa rede na Região.

 

A Escola Básica Integrada e Secundária Tomás de Borba, na ilha Terceira, está em plena construção, e, também naquela ilha, daremos continuidade à segunda fase da grande reparação e ampliação da escola de 2.º e 3.º ciclos Francisco Ornelas da Câmara, na Praia da Vitória, depois de demolido o imóvel existente e elaborado o novo projecto para um moderno edifício.

 

Só estes investimentos totalizam cerca de 70 milhões de euros - um elevado esforço financeiro, mas que era indispensável, já que a grande aposta que fizemos na educação passava a montante pela melhoria do parque escolar, não só em disponibilidade de espaços, mas essencialmente na sua qualidade.

 

Todos quantos trabalham em educação nos Açores têm, hoje, condições para exercer as suas funções com a dignidade que o acto educativo merece. Estamos a mudar os Açores para melhor, e, no sector da educação, essa mudança é bem visível se compararmos a situação com apenas uma década atrás. Um bom exemplo do enorme esforço que tem vindo a ser feito, é exactamente, o arranque de mais um ano lectivo no dia exacto, que estava programado no calendário escolar, sem sobressaltos, o que revela a maturidade atingida pelo funcionamento do sistema educativo e é reflexo de uma gestão programada e eficaz.

 

A todos quantos hoje iniciam mais um ano de trabalho nas nossas escolas desejo o maior sucesso e faço votos sinceros para que este ano lectivo de 2005/06 se registe como uma página de desenvolvimento e de progresso na história da Educação nos Açores, cumprindo-se, assim, o nosso compromisso colectivo a bem do presente e do futuro da nossa terra.

 

A todos, muitas felicidades e bom trabalho.
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